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O ANO de 2009 foi considerado de-
sastroso em termos econômicos e 

fi nanceiros para o setor citrícola. O qua-
dro confi gurou-se tanto pela queda nas 
exportações como pela redução na renda 
bruta recebida pelo citricultor. A captação 
de divisas com exportações de suco con-
centrado tem declinado desde 2007, com 
quedas de 28,1% e 19,0%, respectiva-
mente, em 2008 e 2009. Quando se separa 
em suco concentrado e não concentrado, 
no comparativo entre 2009 e 2008, verifi -
ca-se que a captação de divisas com suco 
concentrado se retraiu 38,31%. Já o suco 
não concentrado experimentou um au-
mento de 7,13%. Denota-se, porém, que 
o preço médio por tonelada, para ambos 
os sucos (concentrado e não concentra-
do), foram menores em 2009 em relação 
aos alcançados em 2008. 

Para o horizonte 2006 a 2009, verifi ca-
se o crescimento na captação de divisas do 
suco não concentrado e a queda da receita 
cambial obtida com o suco concentrado. 
Enquanto o suco não concentrado saltou 
114,5%, o concentrado caiu 33,3%. 

No mercado doméstico, o Valor Bruto 
da Produção medido pelo IBGE (Levan-
tamento Sistemático da Produção Agríco-
la) mostra uma forte queda na renda bru-
ta dos citricultores no Brasil nos últimos 
quatro anos. A queda é mais sensível no 
estado de São Paulo (onde se concentram 
99% do valor bruto da produção brasilei-
ra de laranja) caindo 12,9% em relação a 
2006 e 10,2% em relação a 2008. 

Para melhor compreensão desses mo-
vimentos decrescentes na captação de 
divisas e no valor bruto da produção 
(renda bruta dos citricultores) basta um 
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comparativo de preços médios anuais das 
cotações do suco concentrado na Bolsa de 
Nova York (EUA) e em Roterdã (Europa), 
e no mercado interno, preços médios no-
minais para a fruta posta na indústria e 
para o mercado doméstico para um hori-
zonte de 2006 a 2009.

Preços médios para o suco e laranja 
nos mercados internacional e 
doméstico
Quando se analisam pontualmente os 
preços do suco de laranja no mercado in-
ternacional, em 2009 observa-se que estes 
registraram valores abaixo daqueles de 
anos anteriores, com variações negativas 
bem representativas ao longo do primei-
ro semestre de 2009, e com leve recupera-
ção no segundo semestre. 

Em Nova York os meses de outubro a de-
zembro apresentaram variações positivas 
no comparativo com os respectivos meses 
de 2008, ano em que se sentiram os efeitos 
da crise fi nanceira iniciada em setembro, 
levando à queda nos preços internacionais 
e reduzindo a quantidade demandada por 
suco no mercado internacional. O preço 
da tonelada de suco concentrado na Bolsa 
de Nova York registrou média anual 17,7% 
menor que em 2008 e cerca de 42% menor 
que em 2006 e 2007, anos de preços atra-
tivos ao citricultor brasileiro em função da 
incidência dos furacões na Flórida (segun-
do maior produtor mundial) e redução na 
oferta mundial de suco. 

Em relação aos preços do suco de laran-
ja obtidos no Porto de Roterdã, observa-
se uma queda ainda maior que a obser-
vada na bolsa de Nova York no período 
2008/2009.

No mercado interno, os preços da la-
ranja também apresentaram quedas con-
sideráveis. Na parcela da produção desti-
nada à indústria foram os menores nos 
últimos anos, com destaque aos meses de 
junho e julho, fi m e início de safra, nos 
quais se registraram os menores valores 
por caixa, R$ 3,70 por caixa de 40,8 qui-
los. Já no mercado de laranja para mesa, 
de maior valor agregado, os preços tam-
bém se mantiveram abaixo das cotações 
de anos anteriores, destacando o início 
da safra 2009/10 com os menores preços 
obtidos (R$ 6,50/cx), os mais baixos em 
todo o período de 2006 a 2009.

A análise dos últimos quatro anos reve-
la que 2009 foi o ano mais perverso para 
a citricultura paulista. Os citricultores 
se descapitalizaram e alguns desistiram 
da atividade em função da pouca atra-
tividade dos preços diante dos custos de 
produção. Estes vêm crescendo conside-
ravelmente nas últimas safras, em função 
dos investimentos em mão de obra para a 
colheita e, principalmente, para o manejo 
fi tossanitário dos pomares, especialmen-
te do greening ou HLB. Segundo o último 
levantamento realizado pelo Fundecitrus 
(Fundo de Defesa da Citricultura) a inci-
dência do HLB em 2009 foi 30% maior 
em relação a 2008, sendo encontrado 
em aproximadamente 23.000 talhões 
comerciais, 25% dos talhões paulistas, 
alcançando 244 municípios. Seu manejo 
compõe-se basicamente de duas práticas 
conjuntas: erradicação de plantas sinto-
máticas e controle do vetor psilídeo, es-
pecialmente no período de brotação dos 
pomares (fi nal da primavera e início do 
verão), em que sua população e incidên-
cia são maiores.

Os baixos preços obtidos pelo suco e 
pela caixa de laranja em 2009 se devem 
a alguns fatores que afetaram as curvas 
de oferta e de demanda dessa commodity, 
infl uenciando expressivamente a forma-
ção dos preços. Entres esses fatores des-
tacam-se: 1) Crise econômica mundial e 
desvalorização cambial desestimulando 
exportações 2) Elevados estoques inter-
nacionais em 2008, principalmente na 
Florida, que na safra 2008/09 foi de 465 
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mil t FCOJ (suco congelado e concentra-
do) (65 graus Brix), ante a decrescente 
demanda por suco de laranja. 

De acordo com estatísticas do USDA 
(Depto. de Agricultura dos Estados Uni-
dos), para o período coberto pelas safras 
2000/01 a 2007/08, o consumo mun-
dial apresentou uma taxa anual média 
de crescimento negativa (2,23%), em 
grande parte devido ao aumento do 
preço do produto ante outros substitu-
tos. É lembrada também a inexistência 
de estratégias de marketing efi cientes e 
competitivas com produtos gaseifi cados, 
outros sucos, inclusive os derivados de 

soja, cuja demanda vem crescendo em 
anos recentes.

Perspectivas para 2010
Para 2010 as previsões são de melhora 
em relação aos preços vigentes em 2009, 
mas ainda distantes dos prevalecentes em 
2006 e 2007. A recuperação, ainda que 
lenta, das economias europeia e norte-
americana, puxa o consumo de suco, com 
redução dos estoques internacionais. A 
produção da Flórida, hoje estimada em 
135 milhões de caixas, deverá sofrer baixa 
(estimada entre 10 e 16%) em função do 
rigoroso inverno, da maior incidência de 

HLB, do abandono de pomares e da redu-
ção na área de citricultura. Nesta década, 
a área com laranja na Flórida despencou 
de 339 mil hectares em 2000 para 235 mil 
hectares em 2008.

Por sua vez, a citricultura brasileira 
(principalmente a paulista) também está 
passando por uma de suas piores crises. 
O ano de 2009 foi desastroso para o setor, 
não só abalado pela crise fi nanceira inter-
nacional, com forte impacto em três quar-
tos do ano, como pelo dólar desvaloriza-
do, impedindo ganhos com a exportação 
e melhor repartição doméstica das divisas 
captadas no exterior. O dólar desvalori-
zado e os baixos preços da matéria-pri-
ma comprometeram a remuneração dos 
produtores com contratos em dólar bem 
como os ganhos advindos da entrega dire-
ta da fruta posta no portão da indústria. 

Ademais, a sinalização do desestímulo 
e contínua descapitalização do setor pro-
dutivo diante das crescentes despesas com 
mão de obra para colheita e combate a do-
enças sinalizam que a estimativa da safra 
2010/11 (julho 2010 a junho 2011) poderá 
ser menor que a atual (a safra 2009/10 é es-
timada ao redor de 310 milhões de caixas). 
Para tanto são contabilizados também a 
falta de capital, o que reduz os tratos cul-
turais, a erradicação de plantas por causa 
do HLB, e o alastramento desta doença. 
Neste caso, vem se assistindo à substitui-
ção em algumas regiões de pomares pela 
cana-de-açúcar e induzindo pequenos e 
médios produtores à erradicação dos pés 
de laranja e à introdução de hortaliças e 
fruticultura de clima temperado.

Para analistas da economia citrícola, a 
retomada da demanda internacional alia-
da aos estoques decrescentes e a expecta-
tiva da redução da oferta da matéria-pri-
ma na Flórida e em São Paulo sinalizam 
situação mais confortável de preço para 
2010, quando o Brasil – que mantém a 
hegemonia mundial na produção de la-
ranja e suco – será, no atendimento da 
demanda internacional, o determinante 
dos ajustes de mercado. 
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Preços médios do suco concentrado e congelado (US$/t)

Bolsa 2006 2007 2008 2009 Variação 2008/2009

Nova York 2.307 2.223 1.588 1.306 -13,02%

Roterdã 2.008 2.552 1.850 1.225  -33,8%

Fonte: Anuário Estatístico 2009-2010 Hortifruti Brasil – Cepea, ICE Futures e FoodNews

São Paulo: preço médio da caixa de laranja (R$/cx)

Fruta  2006 2007 2008 2009 Variação 2008/2009

Para Indústria 10,3 11,2 9,78 5,3 - 46%

Para Mesa 13,4 13,7  12,61 8,6 - 32%

Fonte: Anuário Estatístico 2009-2010 Hortifruti Brasil, Cepea – Esalq/USP
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Brasil: receita com exportações de suco de laranja (US$ mil)

Ano FCOJ NFC* Total NFC/total

2006 1.043.141 425.607 1.468.749 29,0%

2007 1.542.603 709.186 2.251.790 31,5%

2008 1.144.612 852.233 1.996.845 42,7%

2009 706.131 913.037 1.619.168 56,40%

Var. % 2009/2008 -38,3 7,1 -18,9 -

Fonte: Secex /MDIC. *Suco integral

Valor bruto da produção da laranja (R$ bilhão) 

Local 2006 2007 2008 2009

Brasil (a) 9,22 8,69 8,87 8,11

Sudeste (b) 6,83 6,10 6,62 5,95

São Paulo (c) 6,77 6,03 6,57 5,90

% b/a 74,15 70,26 74,67 73,46

% c/a 73,50 69,45 74,03 72,78

% c/b 99,12 98,84 99,14 99,08

Fonte: IBGE – Levantamento Sistemático da Produção Agrícola


